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A todos que ainda sonham e 
lutam por um mundo melhor.



 Esta é a história de uma sacolinha plástica. 
Mas não de uma sacolinha plástica qualquer, dessas que 

você encontra por aí, nos supermercados e lojas. Quer dizer, 
ela também poderia ser encontrada nesses lugares. Porém, 
essa é uma sacolinha plástica especial. Especial porque não 
queria apenas carregar as coisas dentro dela. Ela queria aju-
dar sempre as pessoas. O tempo todo. 

Então, depois de trazer as compras, esperou ansiosa para 
ser reaproveitada, ou seja, queria que continuassem precisan-
do dela para fazer várias outras coisas. Podia servir para guar-
dar alguns brinquedos que viviam espalhados pelo quarto, se-
parar roupas sujas ou sapatos na mala durante uma viagem, 
virar uma luva na hora de limpar o banheiro — eca! — e mais 
uma porção de outras funções em que ela poderia ser útil. 
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Contudo, seu maior sonho mesmo era ser reciclada e não 
poluir ainda mais o nosso mundo, voltando como outro pro-
duto para ser reutilizada. Esperava o momento em que daria 
a sua contribuição ao meio ambiente e à natureza. 

Ficou tanto tempo imaginando como seria sua nova vida 
que acabou adormecendo. Quando acordou, estava em um 
lugar diferente e estranho. Era muito apertado e o cheiro não 
era nada agradável. Não entendeu o que estava acontecendo e 
resolveu perguntar para alguém o que era aquele lugar.
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— Olá! Sabe onde eu estou? — a sacolinha plástica per-
guntou a uma bolinha de papel toda amassada que estava 
ali perto.

— Claro! — respondeu o papel. — Você está no lixo.
— No lixo!? — repetiu decepcionada a sacolinha. — Não 

pode ser! Eu ainda tenho utilidade, posso fazer muitas coisas.
— Vá se acostumando — continuou a bolinha de papel. 

— As pessoas costumam descartar quase tudo sem nem pen-
sar. Tudo para elas vira lixo.
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— Que horror! As pessoas não sabem que precisam apren-
der a diminuir a quantidade de lixo que produzem? — disse 
revoltada a sacolinha.

— Muitos nem estão preocupados em separar o lixo or-
gânico do reciclável — o papel seguiu com sua explicação. 
— Nem eu nem você devíamos estar aqui, misturados com o 
restante do lixo comum. 

— E agora? O que vai acontecer com a gente?
Mal a sacolinha plástica fez a pergunta, tudo ficou escu-

ro e começou a chacoalhar. Elas estavam sendo levadas até a 
caçamba de lixo. Tentaram gritar que estavam no lugar erra-
do, que deviam ir junto com os materiais recicláveis, mas não 
adiantou. Foram jogadas no fundo da caçamba, junto com 
mais um montão de lixo. Tudo misturado.
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Lá, encontraram uma latinha de refrigerante toda suja, presa 
debaixo de uma montanha de cascas de laranja, banana, pepino, 
batata e outros vegetais. Ajudaram a latinha a se soltar e começa-
ram a olhar tudo à sua volta.

— Nossa! — espantou-se a sacolinha plástica ao ver aquele 
monte de lixo misturado. — Que confusão está aqui dentro. 

— Não disse que as pessoas costumam jogar muita coisa 
fora!? — comentou a bolinha de papel. — Está lotado de todo 
tipo de lixo.

— Eu sei bem como é isso! — disse a latinha de refrigerante, 
sacudindo-se inteira para ver se diminuía um pouco a sujeira. — 
Não é a primeira vez que venho parar no lixo comum. Já vi de 
tudo um pouco. Sou reciclada.

— Que legal! — entusiasma-se a sacolinha. — Eu também 
queria muito ser reciclada.
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— Infelizmente, desta vez, não vai acontecer — continuou a 
latinha. — Estamos na caçamba de lixo comum, à espera do ca-
minhão que nos levará ao depósito de lixo, sem separação. Não 
seremos reciclados.

— Mas não podemos ser jogados no meio ambiente — a 
sacolinha fala, espantada. — Devemos ter um tratamento dife-
renciado para não prejudicar o planeta.

— Sim. Devemos ir para a reciclagem — complementou o 
papel. — Posso voltar a ser um papel novinho em folha.

 — Para isso, as pessoas devem separar tudo dentro de casa, 
antes de jogar fora. Agora não adianta mais. As outras vezes em 
que fui reciclada, aconteceu assim. Mas hoje, nosso destino não 
será o mesmo.

A latinha de refrigerante disse isso desolada e sentou-se 
num canto para esperar a chegada do caminhão e a viagem até 
o lixão.
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— Temos que fazer alguma coisa para mudar isso — 
falou a sacolinha, decidida. — Não podemos deixar que 
contaminem ainda mais a natureza.

— O que podemos fazer? — perguntou o papel. — 
Estamos presos aqui.

— Temos que escapar e tentar chegar até o lugar 
da reciclagem de lixo — continuou a sacolinha. — Não 
podemos continuar permitindo que as pessoas joguem 
todo tipo de lixo misturado, prejudicando o planeta. 
Vamos fugir daqui e levar todos aqueles que podem ser 
reciclados conosco.
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Os materiais recicláveis que estavam misturados ao lixo 
comum dentro da caçamba ouviram aquilo e apoiaram o 
que a sacolinha plástica havia decidido. Vieram para perto 
dela várias garrafas PET, de refrigerante, de óleo de cozinha, 
de vinagre, muitas caixinhas de ovos e caixas de leite, duas 
panelas sem cabo, um monte de jornais e revistas que não 
paravam de falar sobre as notícias, alguns copinhos plásti-
cos, garrafas de vidro de vários tamanhos e formas diferentes, 
embalagens de xampu, de detergente, de desodorante, de es-
malte e até de batom. Sem falar nas mais de cem tampinhas 
de garrafa que discutiam futebol com vinte caixas de pizza. 
Todos queriam fugir e ir para a reciclagem com a sacolinha 
de plástico.

— Como vamos fazer isso? — perguntaram à sacolinha, 
curiosos e ansiosos por uma solução que os salvasse daquela 
situação. 
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Mas a sacolinha não fazia a menor ideia de como 
resolver o problema. Concentrou-se com todas as suas 
forças e desejou do fundo do seu coração que algo acon-
tecesse e os tirasse dali. Dizem que quando se deseja algo 
do fundo do coração, milagres podem acontecer…

Então, uma intensa luz surgiu acima deles, clareando 
toda a caçamba.
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Era um casal de catadores de material reciclável que traba-
lhava em uma cooperativa de um bairro próximo. Eles olhavam 
as caçambas para retirar todo lixo que não foi separado correta-
mente e que não deveria agredir o meio ambiente.

Ficaram muito alegres por encontrarem tanto lixo reciclável 
dentro daquela caçamba. Ainda bem que existem pessoas que 
acabam esquecendo de separar seu próprio lixo, pensaram en-
quanto recolhiam tudo. Para eles, aquilo era sua fonte de renda, 
como pagavam as contas e sobreviviam. Enquanto uns não ligam 
para o destino do lixo e para as consequências no planeta, outros 
se beneficiam de várias formas, salvando a si mesmos e a natureza.

2524



— Estamos salvos! — comemorou a bolinha de papel, 
junto com os outros.

— Seremos reciclados — entusiasmou-se a latinha de 
refrigerante. — Não iremos mais para o lixão.

Ao ouvir aquilo, a sacolinha plástica deu um enorme 
sorriso. 

Todos os seus amigos estavam a salvo de um trágico des-
tino, sendo jogados no depósito de lixo ao invés de serem 
reaproveitados, o que ajudaria a tornar o nosso mundo um 
lugar mais limpo e mais saudável. Agora iriam todos para a 
reciclagem, ganhar uma nova chance de serem 
úteis e não poluírem o meio ambiente.

E a sacolinha plástica realizaria 
seu maior sonho: ser reciclada.
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